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INTRODUÇÃO  

A Mata Atlântica, considerada um hotspot mundial de biodiversidade (MYERS et al., 

2000), é também o bioma mais devastado do Brasil, restando apenas 11,73% de sua cobertura 

original (BRAGA et al., 2021). Entre os grupos vegetais mais relevantes do bioma estão as 

epífitas, plantas que vivem sobre outras sem causar danos, desempenhando funções ecológicas 

importantes, como retenção de umidade, oferta de micro-habitats e acúmulo de nutrientes 

(NIEDER et al., 2001; TAYLOR, 2019). 

A Floresta Ombrófila Densa, formação característica da Mata Atlântica, possui elevada 

umidade e diversidade vegetal, favorecendo o desenvolvimento da sinúsia epifítica (LEITE & 

KLEIN, 1990). Fatores como estabilidade climática, alta umidade e variações de luminosidade 

ao longo do gradiente vertical dos forófitos influenciam diretamente a ocorrência, riqueza e 

distribuição das epífitas (MUSSKOPF, 2006). 

Com este trabalho, objetivou-se analisar a cobertura e a riqueza da sinúsia de epífitas 

vasculares com sementes, no Parque Municipal do Morro da Glória, investigando possíveis 

preferências (nicho) por zonas específicas dos forófitos. Parte-se da hipótese de que a 

distribuição vertical da riqueza e cobertura da sinúsia epifítica reflete o particionamento de 

nichos ecológicos estruturados, principalmente, pelo gradiente de luz e umidade ao longo do 

forófito (base do caule até a copa). 

 

DESENVOLVIMENTO 

O estudo foi realizado entre dezembro de 2023 e agosto de 2025 no Parque Municipal 

do Morro da Glória (PMMG), em Laguna (SC), área de Floresta Ombrófila Densa protegida 

como Área de Preservação Permanente (APP). A amostragem das epífitas vasculares com frutos 

e sementes seguiu o método assistemático de Filgueiras (1994), por meio de caminhadas 

aleatórias realizadas, em média, duas vezes ao mês. Foram avaliados 99 forófitos com DAP ≥ 

20 cm, registrando-se a distribuição das epífitas em cinco zonas verticais, conforme Johansson 

(1974), da base do tronco à copa externa. 

A identificação taxonômica foi feita preferencialmente in loco, com apoio de registros 

fotográficos, chaves botânicas e herbários, seguindo o sistema APG IV. A análise estatística da 

riqueza e cobertura epifítica entre as zonas foi realizada por meio do teste de Kruskal-Wallis, 

seguido pelo teste par-a-par de Dunn. 

 

RESULTADOS  

Foram amostradas 41 espécies de epífitas em 99 forófitos. A cobertura média 

apresentou valores de 2,1% na Zona 1, 4,2% na Zona 2, 12,4% na Zona 3, 14,7% na Zona 4 e 

15,5% na Zona 5. A riqueza acompanhou o padrão de incremento ao longo do gradiente vertical, 

passando de 22 espécies na Zona 1 para 27 na Zona 2; 35 na Zona 3 e 4; e 38 na Zona 5. As 

Zonas 1 e 2 apresentaram os menores valores de riqueza e cobertura, diferindo das demais, 

enquanto as Zonas 3, 4 e 5 mostraram aumento progressivo. Destaca-se a Zona 5, com o maior 

número de espécies (38), embora em cobertura não tenha diferido significativamente das Zonas 

3 e 4. Esses padrões sugerem que a variação espacial da sinúsia epifítica é reflexo do 



                                                                                                 ANO: 2025  

2 

 

particionamento de nichos influenciados pelas condições e recursos disponíveis nas distintas 

zonas ecológicas do forófito (base do tronco, zonas intermediárias e dossel). 

A análise da cobertura de epífitas (Figura 1) revelou diferenças significativas entre as 

cinco zonas do forófito (Kruskal-Wallis χ² = 176,8; p < 0,001). O teste de Dunn indicou que 

Zonas 1 e 2, localizadas na base do tronco, apresentaram cobertura semelhante (A), mas 

diferiram significativamente das Zonas 3, 4 e 5, que formaram outro grupo homogêneo (B).  

A análise da riqueza de espécies epifíticas (Figura 2) também mostrou diferença 

estatística entre as zonas (Kruskal-Wallis χ² = 226,35; p < 0,001). As comparações de Dunn 

evidenciaram que Zonas 1 e 2 apresentaram riqueza semelhante (A), enquanto Zonas 3 e 4 

formaram outro grupo homogêneo (B). A Zona 5, correspondente ao dossel, apresentou riqueza 

diferenciada (C), indicando que apenas espécies adaptadas a maior luminosidade, ventos e 

menor disponibilidade hídrica conseguem se estabelecer nessa posição. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Observa-se que a distribuição vertical da cobertura e riqueza de epífitas nos forófitos 

do PPMG é determinada por condições e recursos ao longo do tronco e da copa, que 

correspondem as exigências e tolerâncias deste grupo vegetal. Os padrões distintos observados 

entre as zonas reforçam a influência da heterogeneidade microambiental, ao longo do forófito, 

atuando como filtros na montagem da sinúsia epifítica. 

Compreender esses padrões é fundamental para orientar estratégias de conservação da 

biodiversidade da Mata Atlântica, especialmente por se tratar de um hotspot global. Destaca-

se, portanto, a importância de preservar não apenas os remanescentes florestais, mas também a 

integridade estrutural dos forófitos que sustentam a diversidade epifítica e os serviços 

ecológicos associados. 
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Figura 1. Estatística descritiva da 

cobertura de epífitas em cinco zonas dos 

forófitos. As caixas indicam a variação 

por zona; pontos representam outliers. 

Figura 2. Estatística descritiva da 

riqueza de epífitas nas cinco zonas dos 

forófitos. As caixas mostram a 

distribuição da riqueza; pontos 

representam outliers. 
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